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Lutas pela Independência 
do Brasil na Bahia 

passam a integrar o 
currículo escolar da 

Educação Básica

Na Bahia, mais 13,7 mil 
famílias já podem se 
inscrever para receber 
gratuitamente a nova 
parabólica digital

Onze municípios baianos receberão 
empreendimentos do Minha Casa, Minha Vida
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Governo do Estado investe cerca de R$ 15 milhões 
em Hemocentro Regional, 20 leitos de UTI e Serviço 

de Verificação de Óbitos em Vitória da Conquista
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Saúde amplia vacinação contra 
o HPV para quem usa PrEP

Profilaxia é indicada para pessoas a partir de 15 anos
© VINICUS MARINHO/FIOCRUZ

agenciabrasil.ebc.com.br
 Por Paula Laboissière 

Usuários da chamada profilaxia pré-exposição (PrEP) ao HIV, com 
idades entre 15 e 45 anos, passaram a integrar o público-alvo 
para vacinação contra o HPV no Brasil. A orientação consta em 

nota técnica publicada nesta quarta-feira (3) pelo Ministério da Saúde.

Segundo o documento, o grupo deve receber a vacina quadrivalente 
(HPV4), que protege contra os tipos 6, 11, 16 e 18 do vírus. Nesse caso, 
o esquema indicado é de três doses, com intervalos de dois meses 
após a primeira e de quatro meses após a segunda.

Usuários de PrEP com esquema completo de vacinação contra o HPV 
não devem ser imunizados novamente. Já usuários de PrEP que já 
foram imunizados contra o HPV, mas estão com esquema incompleto, 
devem completar as três doses.

Para ser imunizado, basta procurar uma sala de vacina da rede pública 
e apresentar algum tipo de comprovação de que faz PrEP, incluindo 
formulário de prescrição do imunizante, prescrição de PrEP, cartão de 
seguimento ou mesmo o próprio medicamento.

Quem pode tomar
Até então, o público-alvo para vacinação contra o HPV incluía:

- crianças e adolescentes de 9 e 14 anos, com esquema de dose única;

- indivíduos imunocomprometidos de 9 a 45 anos, incluindo pessoas 
que vivem com HIV e Aids, pacientes oncológicos e transplantados, 
com esquema de três doses;

- pessoas de 15 a 45 anos vítimas de violência sexual, com esquema 
de duas doses para os de 9 a 14 anos (intervalo de seis meses entre 
elas) e de três doses para os de 15 a 45 anos (intervalos de dois meses 
após a primeira e de quatro meses após a segunda).

O Ministério da Saúde informou que “oportunizar o acesso à vacina 
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HPV4 para usuários de profilaxia pré-exposição de risco à infecção pelo HIV pode ser considerada uma ação com 
impacto na prevenção das neoplasias relacionadas ao HPV, principalmente o câncer anal, nas populações que são 
desproporcionalmente afetadas por essas neoplasias”.

A nota técnica esclarece que estudos realizados na França, por exemplo, apontam alta prevalência de HPV em usu-
ários de PrEP. “Destaca-se, ainda, que a oferta da vacina HPV aos usuários de PrEP amplia o acesso à prevenção e 
ao tratamento das IST [infecções sexualmente transmissíveis] aplicadas no âmbito individual e coletivo”.

“A ampliação do público-alvo para vacinação, aos usuários de PrEP, sem pre-
juízo à população inicialmente coberta pela indicação da vacina é fundamental 
para prevenção dos cânceres diversos causados pelo HPV”, conclui o docu-
mento.

PrEP
A profilaxia pré-exposição ao HIV consiste na tomada de medicamentos an-
tirretrovirais de forma preventiva, com a finalidade de permitir ao organismo 
estar preparado para enfrentar um possível contato com o vírus. A estratégia 
começou a ser oferecida pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no fim de 2017.

No Brasil, a PrEP está indicada para pessoas a partir de 15 anos, com peso 
corporal maior ou igual a 35 quilos, sexualmente ativas e que apresentam risco 
aumentado para infecção por HIV.

O ministério cita como "populações-chave" para PrEP: gays e homens que 
fazem sexo com homens (HSH), trabalhadoras do sexo, pessoas privadas de li-
berdade, pessoas trans e pessoas que usam álcool e outras drogas. Menciona, 
ainda, como "população prioritária" para PrEP: negros, adolescentes e jovens, 
indígenas e pessoas em situação de rua.

Arte/Agência Brasil

No serviço público, a PrEP pode ser prescrita por enfermeiros, farmacêuticos e 
médicos da atenção primária à saúde ou de serviços especializados. Existem, atu-
almente, 939 unidades dispensadoras da profilaxia em 540 municípios brasileiros.

Dados do ministério indicam que, em março de 2024, cerca de 85 mil pessoas 
estavam em uso de PrEP no país, sendo 82% HSH; 3,2% mulheres trans/travestis; 
e 6,7% homens cisgêneros (termo usado para definir pessoas que se identificam 
com o gênero ao qual está associado o sexo biológico).

HPV
O papilomavírus humano (HPV) é uma infecção sexualmente transmissível asso-
ciada a verrugas anogenitais e ao desenvolvimento de cânceres como de colo do 
útero, vulva, pênis, ânus e orofaringe. A transmissão também pode acontecer por 
meio do contato direto com pele ou mucosa infectada e, portanto, mesmo na 
ausência de penetração vaginal ou anal.

Majoritariamente, a infecção por HPV tem resolução espontânea no prazo de um 
a dois anos após a exposição. A infecção persistente, entretanto, pode evoluir para 
quadros de câncer.

Dentre os 12 tipos oncogênicos descritos de HPV, o 16 e o 18 são responsáveis por cerca de 70% dos casos de câncer 
de colo de útero e mais da metade dos demais cânceres relacionados ao vírus, enquanto os tipos 6 e 11 respondem por 
cerca de 90% dos casos de verrugas genitais.

O ministério alerta que a infecção por um determinado tipo viral não impede a infecção por outros tipos de HPV, quadro 
caracterizado como infecção múltipla.
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POR ANDRÉ NAVES 
Defensor Público Federal, especialista em Direitos Humanos, 
Inclusão Social e Economia Política. Escritor, professor, ganhador 
do Prêmio Best Seller pelo livro "Caminho - a Beleza é Enxergar", 
da Editora UICLAP (@andrenaves.def).

Plano Real – Uma conquista democrática!

O nascimento do Plano Real, em 1994, representa um marco significativo na história econômica e política do Brasil. Em um contexto de hipe-
rinflação que assolava o país há décadas, o Plano Real foi uma iniciativa essencial para estabilizar a economia e devolver o poder de compra 
à população brasileira. Sob a liderança do então ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso, e de sua equipe econômica, o Plano Real 

foi concebido e implementado como uma verdadeira “pedagogia democrática”.

Fernando Henrique Cardoso sempre destacou que o Plano Real respeitava a autonomia individual, sendo implementado de forma pública, explicada e 
sem surpresas ou tutelas. A transparência foi um elemento fundamental para o sucesso do plano, pois permitiu que a população entendesse e confiasse 
nas medidas que estavam sendo adotadas. Esse processo participativo fez da sociedade brasileira uma grande parceira na implementação do plano, 
contribuindo decisivamente para o seu êxito.

Pérsio Arida, um dos principais idealizadores do Plano Real, frequentemente ressalta que o sucesso do plano foi resultado dessa enorme parceria de-
mocrática. Apesar das mudanças de presidentes, governos e condições sociais, a inflação nunca mais voltou aos níveis alarmantes anteriores, graças 
à vigilância popular que, por meio do voto, passou a privilegiar a estabilidade monetária. Essa vigilância constante é um testemunho da importância 
do engajamento cívico na manutenção das conquistas econômicas.

Um episódio ilustrativo dessa parceria democrática é narrado por Gustavo Franco, outro membro crucial da equipe econômica do Plano Real. Nos 
primeiros dias do lançamento do plano, ainda durante a fase de transição com a Unidade Real de Valor (URV), Franco viu uma barraquinha na praia 
vendendo um coco por uma URV. Para ele, aquele momento simbolizou a aceitação popular da nova moeda, indicando que o plano estava no caminho 
certo. A URV foi uma etapa crucial na preparação para a introdução do Real, pois substituía gradualmente o Cruzeiro Real e estabilizava a economia 
para o florescimento da nova moeda.

Com o lançamento do Real, o valor das coisas tornou-se mais compreensível, facilitando o investimento e o planejamento de longo prazo. A supe-
ração da hiperinflação abriu caminho para enfrentar outras mazelas que afligiam, e ainda afligem, a população brasileira. Novas estruturas sociais 
inclusivas e justas começaram a ser erguidas, proporcionando uma base mais sólida para o desenvolvimento do país.

É importante frisar que a estabilidade monetária obtida com o Plano Real foi o ponto de partida para o enfrentamento de vários outros problemas 
brasileiros. A inflação controlada possibilitou um ambiente mais propício para o crescimento econômico sustentável e para a implementação de po-
líticas sociais mais eficazes.

Entre tantos feriados vazios de significado, que tal substituir um deles pelo dia 1 de julho, que passaria, então, a ser dedicado ao Plano Real? Este dia 
serviria para celebrar uma das maiores conquistas democráticas do Brasil, um marco que transformou a vida de milhões de brasileiros e continua a 
influenciar positivamente o país.

O Plano Real é, sem dúvida, uma conquista democrática que merece ser celebrada e lembrada por todos os brasileiros. Sua implementação transpa-
rente e participativa é um exemplo de como a Democracia é um instrumento poderoso na construção de uma sociedade Sustentável, Inclusiva e Justa!

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Por Marcelo Brandão

Governo apresenta ao Congresso proposta de 
Política de Cuidados 

PL que prevê direitos a cuidadores foi enviado ao Congresso
© RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, na manhã 
desta quarta-feira (3), a proposta de projeto de lei (PL) 
que institui a Política Nacional de Cuidados. A assina-

tura ocorreu no final da reunião do Conselho da Federação, 
da qual participaram, além de Lula, ministros, governadores e 
prefeitos.

Para o ministro do Desenvolvimento, Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, Wellington Dias, a aprovação do PL é 
fundamental para que o país possa enfrentar “desigualdades 
estruturais” e “garantir uma eficiente política de cuidados”.

“Nossa preocupação é estabelecer um marco regulatório para um desafio que o Brasil e o mundo enfrentam”, declarou Dias ao 
comentar o teor da proposta elaborada em conjunto com os ministérios das Mulheres e dos Direitos Humanos e Cidadania e 
previamente discutida com representantes de 20 ministérios, estados, municípios e especialistas acadêmicos.

“Quem cuida, normalmente, são mulheres negras, pobres, que dedicam a vida inteira a cuidar de outras pessoas e, muitas vezes, 
por isso mesmo, não estudam, não trabalham [formalmente], não tem previdência social e, portanto, não tem amparo”, comen-
tou o ministro

O texto prevê a garantia de direitos tanto para os que necessitam de cuidados quanto para as pessoas que cuidam (remuneradas 
ou não), além de promover as mudanças necessárias para uma divisão mais igualitária do trabalho de cuidados dentro das famí-
lias e entre a comunidade, o Estado e o setor privado. O projeto de lei agora será enviado para o Congresso Nacional, podendo 
ser modificado por deputados federais e senadores antes de ir à votação.

“Contamos com o apoio e o comprometimento de todas as autoridades e técnicos para transformar essa visão de cuidados em 
realidade”, destacou Dias, revelando contar com uma “tramitação célere, prioritária” da proposta. “Em 2023, o presidente Lula 
criou um grupo de trabalho interministerial a partir do qual dialogamos com o Congresso Nacional […] já com este entendimento 
de ganharmos tempo”, finalizou o ministro.
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Governo do Estado investe cerca de R$ 15 milhões 
em Hemocentro Regional, 20 leitos de UTI e Serviço 

de Verificação de Óbitos em Vitória da Conquista

jornalismo@saude.ba.gov.br
Assessoria de comunicação - Saude

A saúde pública de Vitória da Conquista recebeu um significativo reforço nesta quarta-feira (03) com um investi-
mento do Governo do Estado de aproximadamente R$ 15 milhões. A secretária da Saúde do Estado da Bahia, Ro-
berta Santana, inaugurou o novo Hemocentro Regional (HR) e assinou ordens de serviço para a ampliação do Hos-
pital Afrânio Peixoto e a construção do Serviço de Verificação de Óbitos (SVO).

O novo Hemocentro Regional, com um investimento superior a R$ 5,3 milhões, faz parte da estratégia de regiona-
lização e descentralização dos serviços de saúde. Esta unidade é crucial para o tratamento de doenças benignas do 
sangue e possibilita a ampliação da captação de bolsas de sangue em 320%, alcançando até 2.100 bolsas mensais. 

O diretor geral da Fundação Hemoba, Luiz Catto, explica que além da possibilidade de ampliação da captação de 
bolsas de sangue, a nova unidade possibilitará o atendimento a pacientes. "Ofertaremos assistência aos pacientes 
com doenças hematológicas benignas, por exemplo, com doença falciforme e hemofilia, sem que necessitem ir a 
Salvador. Eles também terão acesso a farmácia ambulatorial podendo ter seu medicamento dispensado aqui mes-
mo", afirmou.

Além da entrega do Hemocentro, a secretária assinou as ordens de serviço para importantes obras na cidade. A pri-
meira delas é a ampliação do Hospital Afrânio Peixoto, que contará com 20 novos leitos de UTI. Este projeto rece-
berá um investimento de R$ 6,6 milhões, visando aumentar a capacidade de atendimento de pacientes em estado 
crítico.

Outra obra de grande relevância é a construção do Serviço de Verificação de Óbitos (SVO), que terá um investimen-
to de R$ 2,9 milhões. O SVO é uma unidade especializada em realizar autópsias para determinar a causa de mortes 
naturais não definidas clinicamente, sendo essencial para a saúde pública e para o aprimoramento de dados esta-

FOTO: DIVULGAÇÃO
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tísticos de mortalidade.

Esses investimentos reafirmam o compromisso do Governo do Estado da Bahia com a melhoria contínua da saúde 
pública. “Estamos investindo não apenas em estruturas, mas em vidas. Cada nova unidade e leito representa mais 
oportunidades de salvar vidas e oferecer um atendimento de qualidade para nossa população", destaca a titular da 
pasta estadual da Saúde.

Ainda este ano Vitória da Conquista ganhará o primeiro serviço de radioterapia pelo Sistema Único de Saúde. A 
partir de um investimento federal superior a R$ 14 milhões será possível ampliar e descentralizar o tratamento on-
cológico, evitando o deslocamento de pacientes para outras regiões. “O acelerador linear permite tratar tumores 
muito pequenos com alta precisão, já que é possível obter imagens em tempo real da área que está sendo irradia-
da, o que ajuda a preservar órgãos adjacentes. Esta precisão aprimorada permite o tratamento de tumores que atu-
almente não podem ser removidos cirurgicamente. E quando não é possível obter a cura, a radioterapia pode con-
tribuir para a melhoria da qualidade de vida. Isso porque as aplicações diminuem o tamanho do tumor, o que alivia 
a pressão, reduz hemorragias, dores e outros sintomas, proporcionando alívio aos pacientes”, ressalta a secretária.

Investimento contínuo

Além das construções, reformas e ampliações da rede estadual, o Governo do Estado mantém contratos com a rede 
filantrópica e privada em Vitória da Conquista da ordem de R$ 95 milhões, incluindo serviços como UTIs, transplan-
tes, cirurgias cardíacas, neurológicas e eletivas.
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Semdes de Vitória da Conquista orienta 
beneficiários do BPC sobre atualização cadastral 

para garantir acesso aos benefícios

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social (Semdes), por meio da Coordenação de Renda e Cidadania, 
tem garantido o acesso de pessoas em situação de vulnerabilidade social a diversos programas e benefícios, 
a exemplo do programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação Continuada (BPC).

Para garantir a continuidade do recebimento desses benefícios para essas pessoas, a Coordenação de Renda e 
Cidadania tem orientado os usuários a manterem seus cadastros atualizados e regularizados. Essa orientação segue 
recomendação do Informe nº 45, do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome 
(MDS), e é direcionada aos beneficiários que estão com pendências relativas à averiguação cadastral ou que realiza-
ram a última atualização cadastral há mais de dois anos.

Irani Aguiar Rubineia Paixão

Segundo a coordenadora de Renda e Cidadania, Irani Aguiar, o BPC é um benefício da assistência social que ga-
rante que as pessoas com deficiência e os idosos, com 65 anos ou mais, que não possuam meio de subsistência 
tenham uma fonte de renda. Por esse motivo, é essencial que haja a manutenção do cadastro, evitando a perda do 
benefício. “A gente sempre orienta que eles procurem os postos de atendimento para atualizar os cadastros, impe-
dindo o interrompimento do benefício. Uma vez que a pessoa perde o benefício, essa situação de vulnerabilidade 
vai aumentar, gerando impacto direto na qualidade de vida”, destacou Irani.

Para atualizar o cadastro, os beneficiários podem se dirigir a qualquer um dos oito Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras) do município, ao Posto Avançado do CadÚnico da Prefeitura da Zona Oeste (PZO), às Subpre-
feituras dos distritos ou ainda à sede da Semdes.

Em Vitória da Conquista, dona Rubinéia Paixão é beneficiária do BPC há mais de seis anos, que é sua principal fonte 
de renda. Para ela, é essencial que as pessoas continuem tendo acesso ao benefício para garantir o acesso a direi-
tos básicos e à cidadania. “Eu vivo do benefício. Antes, eu trabalhava na rua vendendo coisas, mas eu estou com a 
visão baixa e precisei parar. Agora, eu tô vivendo só do BPC para comprar comida e alguns remédios. Para quem 
tem direito de receber, ele ajuda muito”, afirmou Rubineia.
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POR PAULO HAYASHI JR.
Doutor em Administração. Professor e pesquisador da Unicamp.

O joio e o progresso humano

A conhecida parábola do joio e do trigo possui uma qualidade ímpar na expressão dos ensinamentos para uma vida digna. Ao se fazer um le-
vantamento da Bíblia, tal parábola aparece apenas em Jó e em Mateus e ambas se complementam. O joio pode ser confundido com o trigo, 
apesar do destaque ser maior no evangelista. Para Jó, o que importa é levar uma nobre existência a ponto de não pesar nada contra sua pessoa. 

É chegar no dia do juízo final sem remorsos por não ter feito nada de errado e ainda, ter realizado todo o bem possível. É a balança honesta da justiça, 
tal como no tribunal de Osíris do antigo Egito. O fundamental era ter um coração leve e bondoso a ponto de não precisar ser enviado para o submundo 
como forma de expiação. Como o livro de Jó é provavelmente o mais antigo da Bíblia, então sua versão é a que inspirou Mateus.

O joio é uma planta invasora e com aparência semelhante ao trigo a ponto de ser chamado de "falso trigo", pois seu aspecto só é distinguido em 
estágio avançado de crescimento. Todavia, diferentemente do trigo, o joio traz em seu interior a possibilidade de estar contaminado por fungos que 
geram toxinas. O que poderia trazer problemas aos seres humanos. Por isso, misturar o joio e o trigo pode comprometer a qualidade do produto e até 
mesmo, o bem estar humano. No livro sagrado, a separação das pessoas boas e más dá-se com o tempo.

Entretanto, o campo contaminado pode estar dentro do próprio indivíduo. Quantos pensamentos ruins temos em um único dia? Quantas emoções 
nocivas frequentam o nosso coração no cotidiano? Quão frequente temos atitudes mesquinhas e pequenas? Somos todos ainda imperfeitos, mas 
podemos seguir o caminho da perfeição. Todos nós temos cargas enormes de erros do passado, o que acaba nos tornando não campos inférteis e im-
produtivos, mas que precisam ser limpos e adubados com a nossa própria perseverança e querer. A compaixão de Deus é justamente nos dar tempo e 
oportunidades para este trabalho. De diminuirmos a nossa sombra interior. De neutralizarmos as nossas fraquezas, os nossos vícios e más tendências. 
A responsabilidade da vida começa conosco.

Somente quando estivermos higienizados o suficiente e fortes o bastante que conseguiremos ser aqueles que auxiliarão o outro com efetividade e 
utilidade. Apenas o tempo possibilita esta limpeza e separação, bem como o progresso futuro da pessoa. Por meio das tomadas de consciência e de 
assumir a responsabilidade pelo seu destino, há o aprimoramento pessoal e a mudança se inicia no interior. Para servir e amar a humanidade, tal como 
Jesus Cristo nos exemplificou.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Onze municípios baianos receberão 
empreendimentos do Minha Casa, Minha Vida

Vitória da Conquista está entre os municípios contemplados 
Repórter: Tácio Santos/GOVBA

Ao lado do governador 
Jerônimo Rodrigues, o 
presidente Lula anunciou, 

em evento realizado em Sal-
vador, nesta segunda-feira (1º 
de julho), a autorização para 
empreendimentos da Faixa I 
do Minha Casa, Minha Vida, 
destinada a famílias com ren-
da mensal de até R$ 2.640. As 
contratações estão previstas 
para ocorrer dentro de 30 dias, 
diretamente com a Caixa Eco-
nômica Federal.

O projeto inclui a construção 
de 5.715 unidades habitacionais 
em 11 municípios baianos: Ca-
maçari (1.088 unidades), Cam-
po Formoso (144), Dias d'Ávila 
(148), Feira de Santana (1.075), 
Ipirá (144), Morro do Chapéu (100), Paulo Afonso (240), Salvador (1.312), Simões Filho (480), Tucano (100) e Vitória 
da Conquista (884). O investimento totaliza R$ 885 milhões.

FOTO: FERNANDO VIVAS/GOVBA

Periferia Viva

Ainda na cerimônia, na Arena Fonte Nova, nesta segunda, o Ministério das Cidades, por meio da Secretaria Nacio-
nal de Periferias, direcionou recursos para a regularização fundiária e a melhoria habitacional, garantindo moradia 
adequada à população de baixa renda. O programa Periferia Viva visa beneficiar famílias que vivem em loteamen-
tos sem documentação e melhorar as condições das habitações inadequadas. 

O programa atende famílias com renda de até R$ 2 mil e, em todo o Brasil, os contratos beneficiarão 11.750 famí-
lias. Tratam-se de investimentos de R$ 55 milhões provenientes do Fundo de Desenvolvimento Social.
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Na Bahia, mais 13,7 mil famílias já podem 
se inscrever para receber gratuitamente a nova 

parabólica digital
Siga Antenado abre nova fase de agendamentos em oito municípios baianos para 

inscritos em programas sociais que utilizam a parabólica tradicional

rodrigues.juliana.almeida@gmail.com
Juliana Rodrigues 

FOTO; DIVULGAÇÃO

Moradores de mais 
oito municípios da 
Bahia devem ficar 

atentos. Cerca de 13,7 mil 
famílias de menor renda 
dessas cidades podem ter 
direito a receber gratuita-
mente a nova parabólica 
digital. O trabalho é reali-
zado pela Siga Antenado, 
entidade responsável por 
apoiar a população durante 
a migração do sinal de TV 
utilizado pelas parabólicas 
tradicionais (Banda C) para 
o sinal das parabólicas digi-
tais (Banda Ku).

O serviço é realizado por 
fases. Desta vez, o agen-
damento foi aberto nas 
cidades de Andorinha, Bom 
Jesus da Serra, Caetanos, 
Campo Formoso, Caturama, 
Itaguaçu da Bahia, Malhada e Sapeaçu. Com isso, a Siga Antenado passa a estar presente em 152 municípios baia-
nos, podendo beneficiar cerca de 392 mil famílias.

 A substituição é necessária porque, em breve, as parabólicas tradicionais deixarão de funcionar. Isso significa que 
quem não fizer a substituição pela nova parabólica digital não conseguirá mais assistir à TV. 

Outro problema que o modelo tradicional enfrentará é o risco de interferência no sinal da TV quando a tecnologia 
5G for ativada em sua cidade ou região. Como o sinal do 5G é transmitido na mesma frequência da parabólica tra-
dicional, poderão ocorrer chuviscos, chiados, a imagem pode travar e até ser interrompida.

Para ter direito ao kit com a nova parabólica digital, é preciso estar inscrito em um dos programas sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) e ter uma parabólica tradicional instalada e em funcionamento em casa. Quem utiliza 
outros sistemas de transmissão para assistir à televisão, como antena digital espinha de peixe (instalada no telhado 
da casa), antena digital interna e TV por assinatura, mesmo que faça parte de programas sociais, não precisa fazer a 
troca.

O CEO da Siga Antenado, Leandro Guerra, destaca que mais de 3 milhões de famílias em todo o país já foram be-
neficiadas com a nova parabólica digital. O executivo também destaca os benefícios da nova antena. “A nova para-
bólica digital oferece melhor qualidade de imagem e de som, programação regional e vai continuar sendo gratuita, 
como sempre foi”, afirma. “É muito importante que as pessoas procurem nossos canais de atendimento o quanto 
antes para saber se têm direito ao kit gratuito”. 

Para saber se tem direito ao kit gratuito com a nova parabólica digital, o beneficiário deve entrar em contato pelo 
número 0800 729 2404 ou pelo site sigaantenado.com.br, com o número do CPF ou do NIS em mãos.
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Projeto de extensão visa inclusão do idoso no 
universo digital

FOTO: DIVULGAÇÃO

A solidão na velhice é, muitas vezes, encarada sob a perspectiva das áreas da psicologia, do direito ou da saú-
de. Para continuar funcionando no mundo, preservando uma autonomia, o idoso precisa, também, pertencer 
à nova realidade por meio do uso das novas tecnologias. Devido à necessidade dessa relação entre a terceira 

idade, respeitando suas limitações, e ferramentas que facilitam sua rotina, nasce o projeto “Idoso Digital”, na Uesb.

A ideia é que os idosos cadastrados no Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Extensão em Cuidados à Saúde da 
Família em Convivência com Doenças Crônicas (Niefam) possam ser capacitados a usar smartphone e aplicativos. 
Com isso, o projeto prevê uma participação mais ativa na sociedade contemporânea por parte desse público.

www.uesb.br/noticias
Por Mara Ferraz

A metodologia do projeto é desenvolvida para o 
letramento digital. Dessa forma, os participantes 
recebem aulas para aprender a configuração inicial 
de seus smartphones até o uso de aplicativos es-
pecíficos, como aqueles voltados para serviços de 
entrega, navegação automotiva, transações bancá-
rias, prova de vida, gestão de medicamentos, entre 
outros.

Já para contribuir com a interação social, os inscri-
tos nas aulas são instruídos sobre o uso adequado 
e responsável da internet e das redes sociais, in-
cluindo plataformas como WhatsApp, Facebook, 
Instagram e Youtube. As aulas acontecem duas 
vezes por semana, com carga horária de 1h 30min 
em uma sala localizada no Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Software, no campus de Je-
quié.

Para participar, o idoso deve ser cadastrado no Núcleo e as inscrições acontecem em início de semestre. Outras 
informações podem ser encontradas pelo telefone do Núcleo (73) 3528-9822.
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Lutas pela Independência do Brasil na Bahia passam 
a integrar o currículo escolar da Educação Básica

Ascom/SEC
FOTO: JOSENILDO ALMEIDA

A resolução do Conselho Estadu-
al de Educação da Bahia (CEE), 
nº 125/2024, de criar o com-

ponente curricular História da Bahia 
na rede de ensino baiana, foi homo-
logada pela Secretaria da Educação 
do Estado, conforme publicação no 
Diário Oficial da última quarta-feira 
(26). A iniciativa de inserir as lutas 
pela Independência do Brasil ocorri-
das na Bahia no currículo escolar visa 
uma reparação histórica à data do 2 
de julho de 1823, que teve grande 
importância para a configuração da 
nação brasileira. A pauta deverá ga-
nhar repercussão nacional a partir da 
solicitação do governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues, ao Ministério da Educação, para que o assunto faça parte dos livros didáticos de todo o país.

O governador Jerônimo considera que a verdadeira história do Brasil não pode ser subtraída dos livros didáticos 
que chegam às escolas públicas brasileiras. Durante as celebrações pela Independência do Brasil na Bahia, marca-
das pela transferência simbólica da sede do governo baiano para o município de Cachoeira, na terça-feira passada 
(25), o chefe do executivo estadual anunciou que enviou ao Ministério da Educação o pedido relativo à inclusão dos 
conteúdos históricos referentes ao “2 de Julho” – marco histórico da Independência do Brasil na Bahia – nas publi-
cações didáticas dos ensinos Fundamental e Médio que compõem a política do Programa Nacional do Livro Didáti-
co (PNLD).

A secretária estadual da Educação, Rowenna Brito, destacou a importância da iniciativa. “Esta é uma ação necessária 
para que possamos incluir nos editais do Programa Nacional do Livro Didático as lutas pela Independência do Bra-
sil, a partir da ótica da Bahia. A gente orienta o Ministério da Educação nesse sentido para que essa memória não 
fique restrita apenas à Bahia e para que estudantes do país inteiro passem a conhecer a verdadeira história de inde-
pendência do povo brasileiro.

A celebração da data do 2 de julho de 1823 se configura como um marco histórico de extraordinária importância 
para o Brasil, em um processo de luta e batalha do povo baiano. A mobilização em Salvador e em diversas cidades 
das regiões do Recôncavo, do Litoral Sul e do Sertão Baiano representou a resistência para a emancipação da Bahia 
com relação ao domínio colonial português, ocorrida em 1823, durante as lutas pela separação política do país. O 
processo culminou na data da Independência da Bahia, considerada de grande significância na participação de mo-
vimentos ao envolver representantes do povo negro e escravizado que se identificaram com o sonho de estabeleci-
mento de um país independente do jugo português e dos grupos que ainda permaneciam atrelados aos ideais não 
republicanos e escravocratas.

Para renomados pesquisadores e historiadores brasileiros e internacionais, a Independência do Brasil de Portugal só 
foi efetivada com as lutas que se iniciaram em Cachoeira, tendo desfecho na “Batalha de Pirajá”, em Salvador. O go-
vernador Jerônimo destacou que será disponibilizada a estrutura administrativa, acadêmica e educacional vinculada 
ao Governo da Bahia necessária para compor os conteúdos, sem ônus para o Ministério da Educação. Além disso, 
ainda conforme o governador, será oferecida a organização do arcabouço histórico e documental, a fim de subsi-
diar a estratégia de construção dos próximos editais do PNDL.
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Complexo Eólico é inaugurado na Chapada 
Diamantina e mantém a Bahia na liderança de 

produção de energia limpa do país

comunicacao-governodabahia@secom.ba.gov.br
 Comunicacao Governo da Bahia

Pelo segundo ano consecutivo, a Bahia se mantém na liderança da produção de energia éolica do país e segue 
avançando com a instalação de mais empresas do setor. Nesta quarta-feira (3), o governador Jerônimo Rodri-
gues, ao lado do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, participou da inauguração do Complexo Eóli-

co Novo Horizonte, em Boninal, na Chapada Diamantina. O empreendimento, já em operação, ocupa uma área de 
2,7 mil hectares, o suficiente para abastecer até um milhão de residências no país.
 
Com um investimento de R$ 3 bilhões e incentivos do Governo do Estado, a empresa argentina Pan American Ener-
gy inaugura o primeiro complexo da empresa no Brasil, que reúne 10 parques eólicos e abrange seis municípios 
(Novo Horizonte, Boninal, Ibitiara, Piatã, Oliveira dos Brejinhos e Brotas de Macaúbas), com um total de 94 aeroge-
radores distribuídos em 10 parques e capacidade total instalada de 423 MW (Megawatts). O empreendimento atin-
girá dois milhões de megawatts/hora de energia entregue por ano, o equivalente a uma redução anual de mais de 
500 mil toneladas de CO2.
 
“É uma alegria entregar um projeto que contém dez campos de produção de energia eólica. Estamos falando, 
aqui, de transição energética e de geração de emprego”, comemorou o governador. O sistema de transmissão do 
complexo incluiu a construção de uma nova subestação própria de energia elétrica ao longo de 80 quilômetros de 
linhas de alta tensão, além da ampliação de uma subestação existente, que liga o complexo ao Sistema Interligado 
Nacional.
 
Para o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, a Bahia tem sido o celeiro da energia limpa do país: “o Brasil 
é solo fértil para o desenvolvimento e tem investido muito em transição energética. Já são 180 mil quilômetros de 
linhas de transmissão e, em breve, teremos um país totalmente interligado. A Bahia tem gerado energia renovável 
acima da média nacional e, mais uma vez, é líder no Brasil na produção desse tipo de energia. É a força do Velho 
Chico movendo as nossas hidrelétricas, o sol gerando a energia da mudança e o vento soprando investimentos 

FOTOS: FERNANDO VIVAS GOVBA
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para fazer esse estado crescer”.
 
Geração de emprego e renda
 
Durante os 20 meses de trabalho, o complexo eólico gerou mais de 3.200 empregos, priorizando mão de obra 
local. Da mesma forma, foram implementados 30 programas socioambientais que visam melhorar a qualidade de 
vida das 52 comunidades nas proximidades, beneficiando diretamente mais de 4,7 mil pessoas.
 
O diretor geral da Pan American Energy no Brasil, Alejandro Catalano, destacou o sucesso do trabalho realizado 
em conjunto com o Governo do Estado. “Esse projeto representa um marco significativo para todos nós e mostra 
o nosso compromisso com a energia limpa e sustentável. Um sucesso de integração público-privada. Priorizamos a 
contratação de mão de obra local e atendemos as necessidades prioritárias das comunidades, através de ações de 
educação, capacitação e meio ambiente”.
 
Bahia se mantém na liderança
 
Em 2024, a Bahia segue como líder na produção de energia renovável no Brasil. As 331 usinas em operação no es-
tado produziram cerca de 9,67 mil GWh (Gigawatt-hora), energia suficiente para abastecer 18,4 milhões de residên-
cias. Somente em abril deste ano, o estado gerou 2,4 GWh de energia eólica.
 
Os parques eólicos estão espalhados por 35 municípios baianos, como Boninal, Brumado, Sento Sé, Tucano, Morro 
do Chapéu, Caetité, Campo Formoso, Pindaí, Gentio do Ouro, Igaporã, Xique-Xique, Guanambi e Mulungu do Mor-
ro.
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Brasil desbanca EUA e assume liderança mundial 
na exportação de algodão

FOTO: ASCOM/SEAGRI

Ascom/Seagri

Antecipando uma meta prevista para ser alcançada apenas em 2030, em uma virada histórica no comércio global, 
o Brasil superou os Estados Unidos e tornou-se pela primeira vez o maior exportador de algodão do mundo. A 
notícia foi confirmada durante a 75ª reunião da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Algodão e seus Deri-

vados, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), realizada durante o 21° Anea Cotton Dinner, 
conferência promovida pela Associação Nacional dos Exportadores de Algodão (Anea), em Comandatuba, na Bahia.

Miguel Faus, presidente da Anea, alertou que a posição brasileira depende da safra americana, que tende a ser maior 
do que a do ano passado. Ultrapassar os Estados Unidos em volume de exportação era uma meta do setor com pre-
visão para ser batida apenas em 2030, mas acabou sendo alcançada antes do encerramento do ano comercial de 
2023/2024, disse a Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa).

Gustavo Prado, Diretor Executivo da Associação Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa), ressaltou a importância 
estratégica da Bahia na conquista da liderança global do Brasil na exportação de algodão. “Sendo sustentável essa 
posição, nossa imagem, como um dos produtos de melhor qualidade, se consolida. Não obstante, trabalhamos ardu-
amente em negociações com os atores da cadeia de suprimentos para exportação e estamos prestes a consolidar a 
rota de Salvador diretamente para a Ásia. Isso, graças à parceria com esses atores, incluindo o apoio do Governo da 
Bahia”, destacou.

A Bahia é o segundo estado que mais produz algodão no País. De acordo com as projeções da Abapa, a Bahia deve 
colher 345,4 mil hectares, resultando em uma produção de 663 mil toneladas de algodão em pluma, com uma estima-
tiva de exportação de aproximadamente 300 mil toneladas.

Brasil

De acordo com a Abrapa, o Brasil deve colher em torno de 3,7 milhões de toneladas de algodão beneficiado (pluma) 
nesta safra e as exportações devem alcançar 2,6 milhões de toneladas. Cerca de 60% da produção já foi comercializa-
da.

Os maiores produtores de algodão são a China e a Índia, seguidos pelos Estados Unidos, deixando o Brasil em quarto 
lugar no ranking mundial, aponta a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura, Fao.


